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E se considerássemos as organizações como sistemas 
prisioneiros de seus próprios pensamentos e ações?

• Vemos que as Organizações 
sempre têm um significado 
inconsciente.

• As forças psíquicas podem agir 
como dimensões ocultas da 
organização que encorajam ou 
bloqueiam a inovação.

• Reconhecemos o poder e significado do que, 
superficialmente, parece irracional.

• Reconhecemos como podemos nos tornar 
prisioneiros de nossas maneiras de pensar e 
como, se quisermos, esse padrão pode ser 
mudado.
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Organizações vistas como Prisões Psíquicas

• Os seres humanos têm inclinação para caírem nas 
armadilhas criadas por eles mesmos.

• A metáfora encoraja-nos a entender que embora 
as organizações possam ser realidades 
socialmente construídas, essas construções 
assumiram existência e poder próprios que lhes 
permitem exercer um certo grau de controle sobre 
seus criadores.

• Esta metáfora  combina a idéia de que 
as organizações são criadas e 
sustentadas por processos 
conscientes e inconscientes com a 
noção de que as pessoas podem -se 
tornar verdadeiras prisioneiras de 
imagens, idéias, pensamentos e 
ações que esses processos originam.
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Exemplos: Modos de Ver tornam-se 
modos de Não Ver.
• IBM – estabeleceu uma posição 

dominante na década de 70 e 
início de 80 onde o hardware e o 
software de grande porte 
dominavam, desprezando a 
possibilidade de ingresso aos 
computadores pessoais o que 
possibilitou a ascensão de Bill 
Gates de forma totalmente 
inversa à posição da IBM.

• Sony X demais fabricantes de VHS – Sony lança 2
sistemas: Betamax e VHS. Escolhe o melhor deles e
perde mercado para o VHS.

Armadilhas das formas assumidas de raciocínio.
Aprisionamento:

• pelo Sucesso

• acomodação organizacional

• pelos processos grupais.
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A Organização e o Inconsciente (1)
• Teoria Psicanalítica: grande parte da realidade racional 

e normal da vida diária da organização expressa 
preocupações e problemas que estão abaixo do nível da 
consciência.

• O Estudo da Organização e da Administração para uma 
completa compreensão do muito daquilo que acontece 
diariamente nos negócios, num nível superficial, precisa 
levar em consideração a estrutura oculta e a dinâmica 
do psiquismo humano.

• Segundo Freud o inconsciente é criado quando os seres 
humanos reprimem seus desejos interiores e seus 
pensamentos secretos.

• Para viver em harmonia com 
seus semelhantes, os seres 
humanos precisavam moderar 
e controlar seus impulsos.
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• Ainda segundo Freud, o inconsciente e a 
cultura são realmente dois lados da mesma 
moeda. Ele via a cultura como a superfície 
visível da repressão que acompanhava o 
desenvolvimento da sociabilidade humana. 
Nesse sentido, a essência da sociedade é a 
repressão do indivíduo e que a essência do 
indivíduo é a repressão de si mesmo. 

• .

A Organização e o Inconsciente (2)

• Esta concepção enfatiza o inter-
relacionamento de repressão psíquica,
cultura e inconsciente, sugerindo ser
necessário buscar o significado e sentido
ocultos da cultura organizacional nas
inquietações e interesses inconscientes
daqueles que a criam e a mantêm.
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Organização e Controle do Corpo

� Embora o taylorismo tenha origem em uma personalidade
compulsiva, seu impacto deve-se à existência de um mercado
já configurado

� Para Michel Foucault podem ser percebidos paralelos entre o
surgimento da organização formal e a rotinização, bem como a
regulamentação do corpo humano.

� É possível encontrar impulsos reprimidos que moldam
políticas de dar e tomar que regem inúmeros aspectos do
funcionamento organizacional.

� Uma nova percepção da teoria contingencial das organizaçõe s

Questões  sobre os modelos organizacionais:
� Seria possível entender a organização como o reflex o 

externo de lutas internas?
� Existem ligações entre o surgimento de organização 

formal e a burocracia com as preocupações compulsiv as?
� Seriam os modelos uma institucionalização dos 

mecanismos de defesa relacionados com a repressão d a 
libido ? 

� As organizações atraem e recompensam pessoas que tê m 
características em comum?
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Outros conceitos de Prisões Psíquicas
Organização e a família patriarcal.
• O patriarcado opera como um tipo de prisão 

conceitual, produzindo e reproduzindo 
estruturas organizacionais em que 
predominam os valores e papéis masculinos

• A abordagem organizacional tende a 
fomentar as características racionais, 
analíticas e instrumentais associadas com o 
estereótipo masculino.

Organização e ansiedade
• Compreender a estrutura, o processo, a cultura e at é mesmo o 

ambiente da organização em termos de mecanismos de defesa 
desenvolvidos pelos seus membros para lidarem com a  
ansiedade individual e coletiva.

• Diferentes tipos de mecanismos de defesa contra a a nsiedade, 
gerada pelo ambiente externo, impregnam quase todos  os 
aspectos das atividades dos grupos e das organizaçõ es, 
influenciando o seu funcionamento.



MCO-05 - Morgan Prisões Psíquicas e Instrumentos de Dominação

Vantagens da metáfora da Prisão Psíquica

• A metáfora incentiva-nos a 
desfiar as premissas básicas 
sobre as quais vemos e 
sentimos nosso mundo

• Ganhamos novas perspectivas 
sobre os desafios da inovação 
e da mudança organizacional.

• O “irracional” visto de uma 
nova perspectiva.

• Somos encorajados a integrar e administrar tensões
em vez de deixar que um lado domine.

• A administração ética adquire uma nova dimensão.
• É um alerta para procurarmos fundo, abaixo da

superfície, na busca dos processos inconscientes e
respectivos modelos de controle que aprisionam as
pessoas em esquemas insatisfatórios de existência.
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• O enfoque do inconsciente pode
desviar a atenção para outras forças
de controle.

• A metáfora subestima o poder dos
interesses constituídos em sustentar
o “ status quo”.

• Existe o perigo de que as idéias
dadas pela metáfora possam ser
usadas para explorar o inconsciente
em benefício das organizações.

Limitações da Metáfora da Prisão Psíquica

• O conhecimento a respeito do inconsciente não
produz planos para mudanças ou reformas e nem
sempre fornece respostas fáceis para os problemas
como muitos de nós gostaria de encontrar.
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Organizações vistas 
como Instrumentos 
de Dominação
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A maioria das organizações apresentam um grande impacto
negativo no mundo em que vivemos. Embora muitos consideram as
organizações como empresas racionais, que buscam objetivos que
aspiram satisfazer a todos, existe muita evidência mostrando que
esta visão é mais ideologia do que uma realidade.
Organizações são normalmente usadas como instrumentos de
Dominação que maximinizam os interesses egoístas de uma elite às
causas dos interesses dos outros.

Organizações industriais, diariamente
expelem milhões de toneladas de resíduos
tóxicos em rios ou na atmosfera, ou então os
enterram em recipientes que podem
apresentar vazamentos intencionalmente ou
não. Trabalhar em muitas organizações pode
também ser muito perigoso. A cada ano
milhares de trabalhadores no mundo inteiro
morrem em acidentes de trabalho ou então
devido a doenças relacionadas ao trabalho.
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Organizações como Instrumentos de 
Dominação

Ao longo da história, organizações têm sido associadas a 
processos de dominação social nos quais indivíduos ou grupos 

encontram formas de impor a respectiva vontade sobre os outros. 
É possível encontrar relações de poder assimétricas que resultam 

na maioria trabalhando para o interesse da minoria. A 
organização como um  processo de  dominação tornou-se foco de 

estudo de teóricos radicais da  organização, inspirados por
Karl Marx, Max Weber e Robert Michels.

Para Weber, a dominação pode ocorrer de diversas  formas. 
Primeiro e mais claramente, a dominação surge quando uma ou 
mais pessoas coagem outra através do uso direto de ameaça ou 
força. Dominação ocorre também sob formas mais sutis, quando 

aquele que dita as regras pode impor a sua vontade sobre os 
outros que o aceitam como tendo o direito de fazer isto.
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Organizações como Instrumentos de 
Dominação

Weber identificou três tipos
de Dominação Social que podem

tornar-se formas legítimas de
autoridade ou poder:

Dominação Carismática: quando o poder de 
mando decorre das qualidades pessoais de um líder;

Dominação Tradicional: quando o poder de 
mando decorre de um respeito pela tradição ou pelo 
passado;

Dominação Racional-Legal: quando o poder de 
mando decorre de uma legitimação efetuada por 
leis, regras, regulamentos ou procedimentos.
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As Organizações vistas como Instrumentos 
de Dominação

Weber concluiu que a habilidade de um dirigente de usar estes
tipos de autoridade legítima depende das ideologias e crenç as
dos mandados e também da capacidade do dirigente de
desenvolver o aparato administrativo apropriado que serve de
ponte entre mandante e mandado.

Assim, deduziu que cada modelo de dominação é acompanhado por um tipo
particular de legitimidade e por uma forma específica da org anização
administrativa. Reconheceu também que estes três tipo de do minação
Raramente são encontrados nas suas formas puras e que quando diferentes
Tipos de autoridade se misturavam entre si, o resultado era q uase sempre
tensão e mal-estar.

Tratou a burocracia como um instrumento de poder de primeira grandeza e
considerou o processo de burocratização como uma séria ameaç a à liberdade
do espírito humano e aos valores de liberal democracia porqu e aqueles que
se encontram no controle tem um meio de colocar em substituiç ão os
interesses e o bem estar das massas. Para ele, o processo de ra cionalização

é, em si mesmo, um modo de dominação.
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As Organizações vistas como 
Instrumentos de Dominação
O sociólogo francês Robert Michels viu

nas políticas da organização burocrática

diferentes tendências oligárquicas

considerando que mesmo líderes

democraticamente eleitos e cheio das

melhores intenções apresentam uma

tendência de se tornarem parte de uma

elite preocupada com os seus próprios

interesses e presa ao poder a

qualquer custo.

Michels, em sua famosa “lei de ferro da oligarquia”,
desenvolveu a visão de que organizações modernas
tipicamente terminam sob o controle de grupos restritos,
mesmo quando isto vai contra os desejos dos líderes e
dos liderados.
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Como as organizações costumam explorar 
os seus empregados
A peça teatral de Arthur Miller “A 

morte do caixeiro viajante” 

funciona como uma  metáfora 

para mostrar o modo pelo qual a  

maioria das organizações devora 

e explora o  seu pessoal, 

pegando e usando o que precisa 

e jogando fora o que resta.

Muitos empregados e administradores em todas os 

níveis da organização têm as suas vidas pessoais e 

a saúde sacrificadas nos altares criados pelas 

empresas modernas.
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Como as organizações costumam explorar os 
seus empregados
Na opinião de muitos teóricos organizacionais 
radicais, embora se  tenha avançado um 
longo caminho desde a exploração nua 
encontrada na escravidão e nos anos iniciais 
da Revolução Industrial, o mesmo padrão de 
exploração continua a existir hoje em dia 
através de formas mais sutis como:

Organização, Classe e Controle: muitas organizações estruturam as 
oportunidades de trabalho para produzir e reproduzir a 
estrutura de classe das sociedades modernas;

Perigos, Doenças Ocupacionais e Acidentes de 
Trabalho: muitas organizações abordam problemas 
relativos as condições inseguras de trabalho, acidente
de trabalho, doenças ocupacionais de forma a 

incrementar os seus resultados a custa da exploração da saúde e do 
bem-estar dos empregados;
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A Mania pelo Trabalho, Stress Social e Mental:
Muitas organizações precisam da sua
parcela de “maníacos pelo trabalho”
por causa dos prazos a serem cumpridos
e deliberadamente desenvolvem culturas
que garantem a “safra”. O paradoxo da
escolha própria motivada pelo desejo de
sujeição às normas e valores do mundo
empresarial.

Política Organizacional e Organização Radicalizada:
Muitas organizações caracterizadas por comportamentos políticos
que refletem e reforçam as divisões de classe encontradas na
sociedade acabam produzindo a separação entre interesses do
capital e da força de trabalho ou entre sindicatos e direção de forma
tão extremada que são chamadas “organizações radicalizadas”.
Nessas organizações a separação e a distancia são enfatizadas
por práticas que permitem que novas injustiças emerjam.

Como as organizações costumam explorar os 
seus empregados
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Multinacionais e Economia Mundial

Organizações gigantes chamadas 
“multinacionais” dominam a operação 

da economia mundial e                               
influenciam nas estruturas 

de poder em todo o
mundo.

Os conglomerados diversificados multinacionais 
desenvolveram-se à medida em que as empresas 
começaram a:
• controlar fontes de matérias-primas vitais,
• desejar a criação de um portfolio de negócios,
• restringir riscos associados a uma único local
• políticas de um único governo local
• abrir possibilidades em mercados não saturados
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Vantagens da Metáfora da Dominação

• A metáfora mostra que a busca 
da racionalidade é uma forma 
de dominação.

• Os aspectos ideológicos e 
éticos da organização tornam -
se preocupações centrais.

• Força o reconhecimento que a 
dominação pode ser intrínseca 
à organização.

• A metáfora oferece uma forma de virar a mesa em 
relação às estruturas de poder existentes.

• Entendemos melhor porque a história da 
organização tem sido marcada pelo conflito e a 
polarização.

• A perspectiva desafia os administradores a 
desenvolver uma compreensão mais profunda da 
responsabilidade da empresa.
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Limitações da Metáfora da Dominação
• A metáfora pode aumentar a 

polarização entre grupos sociais se 
a dominação for interpretada como 
um objetivo e não como um 
resultado não intencional.

• A metáfora pode nos levar a culpar 
tomadores de decisões individuais 
em vez de nos ajudar a ver que é a 
“lógica” do sistema como um todo 
que deve ser criticada

• O enfoque nos padrões sistêmicos de dominação pode
nos levar a perder oportunidades de criação de formas
de organizações não dominadoras.

• O foco da análise deveria ser sobre a distinção entre
formas exploradoras e não exploradoras de organização

• A metáfora às vezes é extremista demais ao enfatizar o
lado negativo das organizações.

Todas as teorias organizacionais são ideológicas na 
sua essência, no sentido de que procuram fornecer 

perspectivas apenas parciais das organizações.


